
Denúncias contra o secretário de 
Roriz  serão examinadas por CPI 

BRASÍLIA - A CPI do Orça-
mento aceitou ontem investigar as 
denúncias de corrupção contra o 
ex-secretário particular do governa-
dor do Distrito Federal, Fábio Si-
mão, caso a degravação das 18 fitas 
obtidas por escuta telefônica com-
prove também as acusações de ma-
nipulação de verbas orçamentárias. 

O que não for pertinente à CPI 
do Orçamento será remetido ao 
Ministério Público, prometeu o de-
putado Aloizio Mercadante (PT-
SP), que, com o senador José Paulo 
Bisol (PSB) e os deputados Sigma-
ringa Seixas (PSDB-DF) e Zaire 
Rezende (PMDB-MG), obteve as 
fitas e ouviu o depoimento do dele-
gado encarregado do caso. 

Na Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal, a bancada oposicio- 

nista pediu a criação de uma CPI 
para investigar as denúncias. Até o 
final da noite, porém, os deputados 
distritais haviam conseguido ape-
nas 10 assinaturas, das 13 necessá-
rias. Além disso, o regimento inter-
no da Câmara Legislativa não 
permite o funcionamento de mais 
de duas CPIs. Atualmente já exis-
tem na casa á CPI das mensalidades 
e a da tortura. 

A atitude de Mercadante; Bisol e 
Sigmaringa, que realizaram diligên-
cias durante o final de semana sem 
a autorização prévia do presidente 
da CPI, senador Jarbas Passarinho 
(PPR-PA), causou certo mal estar 
no início da tarde de ontem. Após 
uma reunião aberta, onde os três 
parlamentares justificaram sua ati-
tude, e outra fechada para deliberar  

se as provas seriam aceitas pela CPI 
do Orçamento, Passarinho autori-
zou a degravação das fitas e sua 
inclusão na CPI como mais uma 
prova. 

Segundo Mercadante, o delega-
do de Entorpecentes, Teodoro Ro-
drigues Pereira, da Polícia Civil de 
Brasília — que estava encarregado 
da investigar o envolvimento de 
Leonílson com o tráfico de drogas 
—, teria sofrido constrangimentos. 
Na fita que reproduz a conversa do 
delegado com um funcionário do 
Congresso, o delegado afirma que 
estava sendo espionado. "Estou 
sendo seguido, espionado e você 
está.  vigiado", afirma o delegado 
tentando adiar o encontro que teria 
com os parlamentares. 


